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A~ 
Irmãs e irmãos no 

seguimento de Jesus! 

Estamos no mês missionário. Tempo oportuno para olhar 
mos para nosso dever de testemunhar e anunciar Jesus Cris 
to e seu Reino com maior profundidade. A missão nunca 

será algo periférico na Igreja. Deus quer sua Igreja uma comunida­
de aberta e disponível a abraçar os inéditos desafios do encontro 
entre o Evangelho e o contexto sociocultural onde se encontrem os 
cristãos. Somente seremos dignos da esperança que Deus deposita 
em nós se não nos fecharmos aos constantes desafios da missão. 
Todo esse mês nos lembrará isso. O material preparado pelas 
Pontifícias Obras Missionárias que já está em nossas comunidades 
ajuda muito a nos prepararmos para a Missão Permanente que a 
Igreja em nosso Continente nos convoca. Pedimos que esse mate­
rial seja bem utilizado. Especiahnente o DVD com pequenos exem­
plos de como a missão deve acontecer e de novos campos de mis­
são. Também os folhetos a serem lidos durante as celebrações são 
bem interessantes. Além disso, nosso bispo incentivou um rodízio 
missionário entre as comunidades nos vários regionais. O padre e 
alguns outros fiéis iriam celebrar a Eucaristia num domingo em 
uma comunidade de outra paróquia. Será um exercício bonito da 
missão. Torcemos para que isso aconteça em todos os regionais. 

Dentro das celebrações jubilares também teremos bons momen­
tos de exercício de nossa missionariedade. O jubileu dos profissio­
nais da educação será o primeiro. Queremos mostrar a gratidão da 
Igreja às várias pessoas que cotidianamente dão testemunho de sua 
fé no ambiente escolar. Não é fácil a missão de educar. Celebrar 
com os educadores será a ocasião de nós os incentivarmos nessa 
tarefa irrenunciável a sociedade. 

Depois teremos o jubileu dos profissionais de saúde. Outro 
campo de missão muito importante. Louvamos a Deus pelo exem­
plo e dedicação de tantos profissionais dessa área que conseguem 
aliar a competência técnica com a sensibilidade cristã diante do 
sofrimento humano. Eles fazem toda a diferença num atendimen­
to mais humano às pessoas já fragilizadas pelas enfermidades. De­
sejamos manifestar-lhes nossa gratidão e rezarmos juntos por sua 
perseverança. 

Teremos ainda o DNJ, esse ano mais inserido em nossas cele­
brações jubilares. Celebrar a caminhada dos jovens na Igreja é mo­
tivo de alegria e esperança. É também momento de despertar neles 
o apelo missionário para irem em direção aos inúmeros jovens que 
ainda não conhecem Jesus o suficiente para se unirem a Ele na 
construção de outro mundo possível. Jovens discípulos missionári­
os e profetas é o que desejamos no DNJ dia 24 de outubro em Lote 
XV, Região VI. 

Pe. Carlos Antonio 
Coordenador de Pastoral 

AGENDA PASTORAL 
Outubro Dia 26 - 09h - Cenfor 

Mês das Missões Conselho Pastoral 
ia18-19h-Catedral Novembro 
Jubileu dos Profissionais Encerramento do 

da Saúde Ano Jubilar 
ia 19 - Casa de Oração Dia 02 - Paróquias - Finados 

09h - Espiritualidade do Clero Dia da Saudade e Gratidão 
14h - Encontro de Padres com~~~ Dia 09-09h-Cenfor 

mais de 25 anos de Ordenação Reunião de Pastoral 
ia 24 - Paróquias Tema: Encerramento do Ano 
Dia Mundial das Missões JubilarePastoraldaAids 
ia 24 - 08h - Lote XV 14h - Reunião do Conselho 

Jubileu da Juventude/ DNJ Presbiteral 

COMO E ATÉ QUANDO ENVIAR MATÉRIAS PARA 
O JORNAL CAMINHANDO ~ 

As Paróquias que queiram aumentar ou 
diminuir a quantidade, cancelar pedi­
dos dos exemplares do jornal, enviar 
notícias, artigos, comunicados, (tama­
nho padrão para as matérias: 1 FO­
LHA DE A4, FONTE ARIAL TA­
MANHO 12) ou fotos para o Jornal 
Caminhando ou para o encarte de Nú­
cleos Missionários / Círculos Bíbli-

cos, terão até o dia 15 de cada mês, no 
Cenfor, salas 206 ou 221, nos horários 
de 09h às 12h e das 13h às 17h. 
Tele/ ones da Cúria: (21) 27 67-04 72 
e 2767-7943 Ramais 206 ou 221 

. Telefax: 2667-4765 
SITE: ww~.mitrani.org.br 

E-mails: caminhando@mitrani.org.br 
ou dora@mitrani.org.br 

STORAL DA COMUNICAÇÃO 
Dia 09 de outubro às .09h 
~ 

~~~@@~@~~ 
Rua _Getúlio Vargas, 220 - Centro - Nova Iguaçu 
Telefone: 2767-0170 (próxima a Estação de trem) 

Vamos fortalecer nossa Pascom! 
ite nosso site: 

......,...........,·@mni.xpg.com.br 

Pastoral da· Sobriedade 

"Quem não se comunica 
se Trumbica" . 

Chacrinha 

GRUPOS FAMILIARES NAR.;.ANON é'~(\aSobrit-<{,o-

Se você sofre pelo_ uso de drogas ~e. um familiar ~ (\ ~ 
ou amigo, venha nos visitar. tj)) 

Palestra na Paróquia 05, 1 O e 12 de novembro 
Santo Antônio da Prata das 19h às 21h. 

Dia 30 de outubro às 19h End.: Estrada Plínio Casado, 2208 -
Tema: Dependência Química Prata 

e a Fami1ia Telefone: .2761-2610 
Reuniões Temáticas do AA: dias 03, Pároco: Pe. Dimas Edilson-dos Santos 
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".. . . 
~ . ,,. APdM~kg~' Convocação do Povo de Deus 

Nova Iguaçu, 10 de setembro de 2010. 

Queridos irmãos e irmãs, 

As celebrações do ano Jubilar estão cami­
nhando para o momento mais solene: no dia 
21 de novembro, à partir das Sh, na Via 
Light, acontecerá a grande Celebração de 
Encerramento do Ano Jubilar, com apre­
sença de Dom Geraldo Lyrio Rocha, presi­
dente da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) e de outros bispos do Les­
te 1 (RJ). 

Os diferentes eventos que aconteceram du­
rante o ano revelaram a riqueza de dons e ta­
lentos que a Diocese possui, assim como o em­
penho e a dedicação do povo da nossa querida 
Baixada. 

Deus nos reuniu e nos enviou durante esses 
cinquenta anos, e· os frutos que estamos cele­
brando demonstram que conseguimos ser um 
sinal visível do seu amor. 

Reconhecemos nossas falhas e fraquezas 
que, porém, não nos desmotivam, mas nos im-

pulsionam a olhar para o futuro com 
coragem, ousadia e entusiasmo. Afir­
mamos com São Francisco que, no 
final de sua vida, exclamou: "Ir­
mãos, até hoje fizemos pouco, 
precisamos recomeçar!" 

Os próximos passos serão 
reunir nossas Comunidades 
para uma avaliação da cami­
nhada e a escolha das lideran­
ças que irão nos animar na con­
tinuidade da Ação Pastoral, a fim 
de sermos fiéis à missão de JESUS 
CRISTO e à expectativa do povo. 

Um agradecimento a todos que ajuda­
ram na construção do Reino de DEUS nesses 
50 anos e a quantos se dedicaram para a reali­
zação dos diversos eventos do ANO JUBILAR. 

Convocamos todos para a grande Ação de 
Graças que realizaremos, lembrando que na 
manhã do dia 21 de novembro não haverá 
Missa nem celebração em nenhuma paró­
quia da DIOCESE, pois todas as 380 Comu­
nidades, todos os Movimentos, Associações e 

Serviços Pastorais devem estar vi­
brantes diante do altar do Senhor, 

agradecido pela história pas ada 
e comprometido com o no so 
futuro cristão. 

"Conhecer JESUS é o me­
lhor presente que qualquer 
pessoa pode receber; tê-lo en­
contrado foi o melhor que 
ocorreu em nossas vidas; fazê­

lo conhecido com nossa palavra 
e obras é nossa alegria" (Docu­

mento de Aparecida - nº. 29). 
Que o Espírito Santo continue im­

pulsionando nossos corações cada vez 
mais para a missão e o discipulado com reno­
vado ardor missionário. 

Com as bênçãos da Virgem Mãe Maria e a 
intercessão de Santo Antônio de Jacutinga. 

Fraternal abraço e 
até o dia 21 de novembro. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 
Conselho Presbiteral e Conselho Pastoral 

, Notícias da Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Santa Maria - Belford Roxo 

SEMANA BÍBLICA 
Mantendo uma louvável tradição de nossa paróquia (implantada, há 

muitos anos, pelo saudoso Pe. Paulo Crivellaro, da Pia Sociedade São 
Caetano, exímio biblista e grande apaixonado pela Palavra, e mantida 
efervescente pelo diácono Vito Calella, agora missionário. em 
Moçambique), também este ano, foi promovida a Semana Bíblica, de 31 
de agosto a 03 de setembro no salão paroquial "Irmã Eliacir". 

O Tema da Semana foi o livro do profeta Jonas, proposto pela CNBB. 
A Irmã Mercedes Lopes, da Congregação Missionárias de Jesus Crucifi­

cado, licenciada em Estudos 
Bíblicos e assessora do CEBI 
assessorou o estudo. 

Desde a primeira noite deu 
para perceber o entusiasmo 
com que "o Povo de Deus" 

própria assessora, que recebeu como sinal de gratidão e de simpatia. um 
lindo presente personalizado. 

Mostra de Dança 
Convidamos todos os Ministérios 

de Dança para a VI Mostra de Dan­
ça que se realizará no dia 13 de no­
vembro com inicio às 16h, na Qua­
dra de Esportes da Paróquia, na 
Av. Estrela Branca, 116. 

As inscrições estarão abertas até 
o dia 14 de outubro. 

Informações sobre o regulamen­
to ou o tema entrar em contato 
pelo telefone 2761-3773. 

. - - - - - - - - - - - ... tinha acolhido o convite para , - -
participaraesteevento.Apar- : ão Perca os Programas: 
ticipação toi muito numerosa • cie nossa Diocese na : 
(uma média de 170 pessoas • , 
por noite!), participativa, a1e- • ádio Catedral as 16h : 
gre,comexplicaçãoplanaein- • Sexta-feira : 

teligíveldaassessora,ajudadapelosmodemosmeio~decom~cdaç~ocomo : • · ............ Povo de Deus Sábado •• 
o "data-show", que tomavam visível o simpático pro1eta, atraves e tmagens ~. 
de fundo que ilustravam o texto proposto. : :t em Missão Questões de Fé • 

Na avaliação final, todos se mostraram muito satisfeitos, inclusive a , _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ,._ • 
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A CAMINHADA DA 
ACOLHIDA EM 2010 

No último dia 21 de agosto realizamos o segundo Encontro deste ano 
na Paróquia de Cristo Ressuscitado, no BNH. Com a presença do Pe. 
Adone e sob sua inspiração refletimos a Teologia da Ternura. "A ternu­
ra é a força mais humilde e, no entanto, é a mais poderosa para mudar 
o mundo". Se qui-
sermos ser Igreja, 
sacramento do 
amor divino, que 
mostra o rosto mi­
sericordioso de 
Deus-Amor ao 
mundo devemos 
ser uma Igreja de 
ternura, acolhedo­
ra, inclusiva. 

E continuando a 
caminhada no ano 
do Jubileu, convi­
damos a todas e to­
dos para celebrar o 5° Grande Encontro de Pastoral da Acolhida no 
dia 23 de outubro, de 09h às 12h, na Paróquia de São José Operário, 
Praça João Luiz do Nascimento, (praça da Telemar)! Bem no centro 
de Mesquita. 

Venham todos, de todos os Regionais, paróquias e comunidades da 
Diocese, juntos, seremos uma Igreja mais acolhedora para a maior glória 
de Deus! 

Bem vindas! Bem vindos! 

A Equipe anseia por esse dia! 

PROJETO AMIGOS D.O SEMINÁRIO 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Paz e Bem! 

Agradecemos a todos os amigos 
e benfeitores que colaboram com 
os nossos Seminários através des­
te Projeto. Que Deus abençoe e re­
tribua em dobro a generosidade e 

o carinho de vocês. Continuem re­
zando para que Deus suscite do 
meio do povo da Baixada mais 
vocacionados para a vida 
presbiteral: "pedi, pois, ao dono da 
colheita, que mande trabalhadores 

para a sua colheita" 
(Lc 10,2). 

Segue prestação de 
contas dos meses de 
julho e agosto, R$ 
7 .486,80 (sete mil 
quatrocentos e oiten­
ta e seis reais e oiten­
ta centavos). 

Pela coordenação do 

Projeto Pe. Valdemir 

CALENDÁRIO SOCIAL 
Nascimento 
Dia 01 - Pe. Antônio Vilberto Ferreira, Ad.P (S. Pedro 
e S. Paulo-Paracambi) 
Dia 01 - Ir. Tereza de Maria Imaculada, OSCl (Most. 
Santa Clara) 
Dia 03 - Pe. Reinaldo molnar, P (N. Sra. das Graças -
Parque Flora) 
Dia 07 - Pe. Frederico Lingbelou Wa Esengo, CICM 
(Uso de Ordens) 
Dia 09 - Ir. Maria Zenaide Reckziegel, OSF (IESA) 
Dia 09- Ir. Ana Neusa Cândida de Oliveira, FSA (Lar 
Santana - Lages) 
Dia 10 - Ir. Maria Luiza de Faria (Casa São José -
Conrado - Miguel Pereira) 
Dia 11 - Ir. Nair Soares Guimarães, ISJ (Vila de Cava) 
Dia 13 - Diác. José Luiz, CP (N. Sra. da Conceição -Rosa dos Ventos) 
Dia 13 - Ir. Nair Ana Luft, OSF (IESA) 
Dia 16 - Pe. Geraldo João de Lima, VP (S. Francisco de Assis - Queimados) 
Dia 17 - Pe. ·Ivanildo de Holanda Cunha, (Uso de Ordens) 
Dia 18 - Ir. Maria Del Carmen Torralba Medina, MJC (Mesquita) 
Dia 20 - Ir. Maria de Fátima do Divino Coração, OSCl (Most. Santa Clara) 
Dia 23 - Pe.'Davenir An<l:rade, P (N. Sra. de Fátima e São Jorge) 
Dia ~3 - Pe. Paulo Pires Campos, P (N. Sra. Aparecida - Jardim Glá~cia) 
Dia 24 - Ir. Josedir Rita da Silva, ISPC (Santa Eugênia) 

. Dia 28 - Ir. Ana Maurília Gomes de Matos, FSA (Lar Santana- Lages) 
Dia 31 - ~e. João de Nijs, MSC, VP (São Judas Tadeu - Heliópolis) 
Ordenação 
Dia 09 - Côn. Adone Favrin, CRL, VP (S. José Operário - Nova Mesquita) 
Dia 12- Pe. José Edilson de Lima,Uso de Ordens(Com. N.Sra. do Perp. 
Socorro e S. Judas Tadeu 
Dia 15 - Pe. José Dilson Ferreira Maciel, P (Cristo Ressuscitado - BNH) 
Dia 15 - Pe. Ricardo Barbosa de Freitas, Ad.P (Santa Rita - Santa Rita) 
Dia 15 - Pe. Paulo Pires Campos, P (N. Sta. Aparecida - Jardim Gláucia) 
Dia 16 - Pe. Roberto Guedes Araújo, P (N. Sra. de Lourdes - S. Benedito) 
Dia 30 - Diác. Francisco Sales Filho, CP (N. Sra. da Conceição - J aperi) 
Votos 
Dia 02 - DOM LUCIANO BERGAMIN, Bispo Diocesano 
Dia 06 • Pe. Gabrielle Stella, PSSC, P (N. Sra. de Fátima- Santa Maria) 
Dia 07 - Pe. Justin Munduala Tchiwala, CICM, (Centro de Dir. Humanos) 
Dia 07 - Ir. Maria dos Prazeres do Sagrado, OSCl (Most. Santa Clara) 
Dia 23 - Ir. Rosana Maria da Conceição Aparecida, OSCl (Most. Santa Clara) 
Dia 23 - Ir. Maria de Fátima do Divino Coração, OSCl (Most. Santa Clara) 
Dia 25 - Ir. Maria Conceição da Imaculada, OSCl (Most. Santa Clara) 

Grupo de Convivência Santa Rita 
O Grupo Prosperida­

de e Paz tem mais um 
dia de aula de Tai Chi 
Chuan, na segunda às 
08h, e na quarta-feira às 
07h e ginástica na quin­
ta-feira às 08h30min 
dedicada a todas as idades. No dia 

nossos três anos do Gru­
po da Melhor Idade, 
graças ao apoio da Pa­
róquia e,especialmente, 
o Pe. Ricardo Barbosa. 
Juntos, somos mais! 

Lourdinlia e equipe 
Telefones: 

8731-5612 ou 3778-6571 (a noite) 



NULIDADE MATRIMONIAL 
Constatamos no cotidiano de nossas comuni­

dades que existem muitas pessoas participantes 
destas que, vivendo uma segunda união após uma 
das partes ou ambas haverem celebrado o Sacra­
mento do Matrimônio, estão afastadas dos Sacra­
mentos, não só da Eucaristia, mas de qualquer 
outro, pois se colocaram fora da comunhão plena 
com a Igreja, embora, com sua presença e partici­
pação nas celebrações litúrgicas e em muitos ou­
tros momentos e serviços da comunidade, este­
jam em comunhão parcial, ou seja, não estão em 
comunhão de vida plena _com a Igreja, mas procu­
ram, na medida do possível, viver o mais próximo 
da vida eclesial. É uma situação muito delicada e 
que sensibiliza o coração de todo sacerdote. 

Muitas pessoas pensam que a Igreja está sendo 
muito exigente e que essa visão do casamento está 
ultrapassada. No entanto, a. Igreja peregrina neste 
mundo, "santa e pecadora", como colocamos no 
final da Oração Eucarística V - lembrando que a 
Igreja somos nós todos e não apenas o clero e o 
Magistério eclesial - a nossa Igreja católica pere­
grina neste mundo procll!a ser o mais verdadeira 
e fielmente possível cristã e evangélica, ou seja, 
ter como guia máximo de nossas vidas a pessoa 
de Jesus e seus ensinamentos transmitidos a nós 
pelos Evangelhos. É o próprio Jesus quem coloca 
- e a Igreja católica como fiel discípula - a 
indissolubilidade do casamento como um valor 
querido por Deus. 

Em Marcos 10,11-12, lemos: Jesus disse aos 
seus discípulos: "Quem repudia sua mulher e se 
casa com outra, comete adultério contra a pri­
meira. E se a mulher repudia o marido e se casa 
com outro, comete adultério". E adultério é peca-

do grave, pois é desobediência ao sexto manda­
mento do Decálogo: "Não cometerás adultério" 
(cf. Êxodo 20,14); por isso a pessoa nessa situa­
ção de segunda união, após passar pelo Sacra­
mento do Matrimônio, fica fora da comunhão ple­
na com a Igreja; sendo assim, sem acesso aos Sa­
cramentos, até que saia dessa situação. É manda­
mento de Deus, confirmado por Jesus ( cf. lemos 
também em Mateus 19,9 e Lucas 16,18), obede­
cido pela Igreja em sua doutrina. 

Em relação ao próprio Sacramento do Matri­
mônio, encontramos nos Evangelhos as palavras 
de Jesus sobre o casamento (em Mateus 19,3-9; 
Marcos 10,1-12), citando agora o Evangelho de 
Mateus: "Os fariseus vieram perguntar-lhe para 
pô-lo à prova: 'É permitido a um homem rejeitar 
sua mulher por um motivo qualquer?'. Respon­
deu-lhes Jesus: 'Não lestes que o Criador, no co­
meço,fez o homem e a mulher e disse: Por isso, o 
homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à 
sua mulher; e os dois formarão uma só carne?" 
Assim já não são dois, mas uma só carne. Por­
tanto, não separe o homem o que Deus uniu". 

Sabemos que muitos cristãos apelam para a lei 
de Moisés e vivem, aceitas em suas igrejas, uma 
segunda ou outras uniões. Os fariseus apelaram 
também para a lei de Moisés para desautorizarem 
as palavras de Jesus, como lemos na sequência 
desse mesmo Evangelho de Jesus segundo Mateus: 
Disseram os fariseus a Jesus: "Por que então 
Moisés ordenou dar um documento de divórcio à 
mulher, ao rejeitá-la?" Jesus respondeu-lhes: "É 
por causa da dureza de vosso coração que Moisés 
havia tolerado o repúdio das mulheres; mas no 
começo não foi assim. Ora, eu vos declaro que 

todo aquele que rejeitar sua mulher, exceto no 
caso de matrimônio falso, e esposar outra, come­
te adultério. E aquele que esposar uma mulher 
rejeitada comete também adultério". A palavra de 
Jesus tem ascendência quanto à palavra de qual­
qµer outro profeta e patriarcas, inclusive Moisés, 
como nos ensina o episódio da Transfiguração. 
Após desaparecerem Moisés e Elias, que repre­
sentam toda Lei e toda Profecia do Antigo Israel, 
Deus Pai confirma a autoridade das palavras de 
Jesus: "Eis o meu Filho muito amado em quem 
pus toda a minha afeição: OUVI-O". 

Então, diante das palavras de Jesus, não há so­
lução para as pessoas que vivem uma segunda 
união, após terem recebido o Sacramento do Ma­
trimônio e se separado? 

Sim, há uma solução e a maioria dos católicos 
que vivem nessa situação não o sabe, seja por falta 
de compreensão do próprio Sacramento, seja por 
falta de uma catequese a esse respeito, seja por 
que a maioria dos sacerdotes não dá essa orienta­
ção, seja por outras razões. 

( continua na próxima edição) 

Pe. Nelson Ricardo Cândido dos Santos 
Juiz Instrutor/Auditor da Câmara de Instrução 

Processual da Diocese de Nova Iguaçu 

Sarau da Legião de Maria 
A Paróqu_ia de São 

Sebastião, de Vila de 
• Cava, se alegrou no dia 

3 de setembro por fes­
tejar o SARAU DA 
LEGIÃO DE MA­
RIA junto com o 
PRAESIDIUM NOS­
SA SENHORA 
ROSA MÍSTICA. 
Esse Praesidium existe 

Praesidia que se organizam e fazem essa festa juntos. 
Em sua programação recomenda-se a reza de todas as Oraçõe Legi­

onárias, incluindo o Terço, em três partes distintas, como nas reuniõe 
do Praesidium. A homenagem é assim prestada a Nossa Senhora e será 
amplamente compensada com um maior êxito das bênçãos do céu, por­
que a Rainha da Legião é também a causa de nossa alegria, pois há de 
ouvir as preces a Ela dirigidas, convertendo essas horas em momentos de 
especial felicidade. 

há 9 anos em nossa paróquia. Nos 50 anos de missão em nossa diocese é 
uma alegria muito grande estar festejando esse aniversário. 

Nesta festa estiveram o Praesidium Rainha das FaIIl11ias, Sagrada Fa­
mília da Posse; Praesidium Nossa Senhora das Graças de Parque Flora; 
Praesidium Estrela da Manhã do Cobrex. A Presidente do Praesidium 
Rosa Mística, Adice Araujo e sua secretária Elizabeth ficaram felizes com 
a presença de todos os Praesidium e dos irmãos e irmãs convidados que 
tem um amor por Nossa Senhora. A festa do sarau da Legião de Maria é um momento recreativo nas 

proximidades da Festa da Natividade de Nossa Senhora, quando vários Deus abençoe a todos que participaram deste encontro de amor! 
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NOTÍCIAS DE DOM LUCIANO 
Caros amigos (as), juntamente com os ou­

tros Bispos do Estado do Rio de Janeiro, en­
contro-me em Roma, participando da Visita 
ad Limina Apostolorum. São dias intensos e 
abençoados. 

Estamos celebrando a Eucaristia nas princi­
pais Basílicas, reanimando assim nosso amor 
a Jesus Cristo, Sumo e Eterno Sacerdote. 

Visitamos diversas Congregações, isto é, 
as principais Comissões que assessoram o 
Papa no governo e no serviço à Igreja, a fim 
de confirmarmos nossa prática de fé em Cris­
to Mestre. 

Ofereci ao Papa o material de nosso Ano 
Jubilar (livro, revista e documentário), o 
boné da Festa do Seminário Paulo VI e umas 
bolachinhas preparadas pelas Irmãs 
Clarissas. O Santo Padre mostrou interes­
se, perguntou, animou e abençoou. 

Estive unido em pensamento à Caminha­
da Bíblica, Missionária e Ministerial em Quei­
mados. Tenho certeza que alcançou seu lin­
do objetivo. 

Tivemos já a graça de dialogar com o Santo Padre, Bento XVI, em dois 
momentos: um individual e outro em grupo. Experimentamos no sucessor 
de São Pedro a presença viva, terna e encorajante de Cristo, o Bom Pastor. 

Estou orando pela Diocese e por cada um 
em particular. Que o Senhor nos mantenha 
felizes, unidos e comprometidos com seu Rei­

no de bem e fraternidade. 
Abraço jubilar e até breve. 

Dom Luciano Bergamin 

ossa Se r as es: Nova Com · ~dade da 
a--- ssa Se Co ce·çã -

No dia 15 de setembro foi celebrada a pri­
meira missa da futura comunidade da Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição que será dedicada 
a Nossa Senhora das Dores. Esta comunidade 
surge de um fato . interessante: O casal 
Reginaldo e "Net" comprau este terreno com 
a fmalidade de ampliar seu salão de festas, mas 
os desígnios de Deus escolheram outra finali­
dade para aquela propriedade. Jorge, irmão da 
"Net", encontrou uma pequena imagem, que­
brada e desgastada pela chuva e pelo sol. Usan­
do uns tijolos e telhas fez um pequeno oratório 
para a pequena imagem que dias depois desa­
pareceu e voltou a 3;parecer. Assup. a família 
decidiu recolher para dentro de casa. Depois a 
imagem veio a cair e quebrar mais algumas 
vezes. Foi aí que se percebeu um sinal de Deus 
na presença da pequenina imagem. Quando en­
tão outros fatos foram fazendo ver que estava 
próxima da festa de Nossa Senhora das Dores, 
também na mesma data era aniversário do Sa-

Ião de Festa e o dia do Batismo do Reginaldo. 
Então ele decidiu fazer uma doação para paró­
quia com o pedido de ali-construir uma comuni­
dade dedicada à Nossa Senhora das Dores. 

Uma bela procissão saindo da Matriz levou a 
imagem marcada pelo tempo e por nossas dores. 
Ela foi colocada num andor e ornamentada pare-

cendo com toda a beleza de Maria. 
Os fiéis cantavam e rezavam as sete dores de 

Nossa Senhora. Depois uma missa muito anima­
da marcou este momento inaugural desta comu­
nidade. 

Uma nova missa esta, marcada para dia 15 
de outubro às 19h. O terreno fica na rua Áurea 
lote 71, próximo ao Bola Roxa. 



Neste, mês de outubro, · quand~ a 
Igreja celebra no mundo todo o Mês 
Missionário, nossa diocese vai viver 
mais uma Campanha Missionária. Este 
ano a Campanha tem como tema MIS­
SÃO E· PARTILH~. Neste mês nossos 
encontros óíblicos-quererr, nos_compro-

meter com a proposta jubi1ar de viver­
mos sempre "semea_ndo Palavra e 
Vida", repetindo mais uma vez o que 
diz a Oração diocesana pelas Santas 
Missões: -"Assumimos o mandato 
'Ide, fazei discípulos meus"'. Que a 
Palavra possa animar-nos a sermos ser­
vidores e .transformadores da nossa 
dura realidade pela força· da fé e dotes­
temunho. 

Neste encarte vamos abordar vári­
os assuntos relacionados à nossa mis­
são de cristãos. no Mundo. O primeiro 
encontro, · nesta semana em que fica­
mos sabendo dos resultados das elei­
ções, o tema será a Ética na política. 
Inspirados pela figura honrada do pro­
feta Samuel, quere­
m os assumir o 
compromisso de 
continuarmos vigi­
lantes diante das 
mazelas e das ras­
teiras que muitos 
políticos dão no ' 
povo que os elegeu. 
A lei da Ficha Lim­
pa será sempre 

nosso maior 
exemplo que, 
no jogo da po­
lítica, deve pre­
valecer a von­
tade popular. 

O segundo 
encontro nos 
coloca diante 
de um grande 
campo missi­
onário: as escolas~ a educação, as uni­
versidades. Mas, na verdade, a educa­

-· ção começa no ambiente familiar. O 
evangelho de Lucas vai mostrar as ati­
tudes de José e de Maria na educação 
de seu filho Jesus. 

O terceiro encontro nos traz um dos 

grandes desafios para nossa Igreja: a 
juventude nas cidades. Queremos refle­
tir, inspirados na Primeira Carta de João, 
os desafios em ser jovem no atual mo­
mento. Como permanecer firme diante 
de tantos apelos consumistas? Como 

nossas comuni­
dades podem ser 
um espaço para 
que os jovens en­
contrem compre-

" ensão e apoio? 
Por fim, o quar­

to encontro deste 
encarte, a partir 
de um belo teste­
munho de vida, 

nos coloca diante do 
desafio que o momen­
to faz a todos os 
batizados e batizadas: 
fazer a missão a partir 
de seu modo de viver. 
Temos que enfrentar 
com fé e determinação 
os desafios que nos 
são colocados diaria­
mente pela sociedade 

violenta e gananciosa em que vivemos 
hoje. 

A Comissão Diocesana de Pas­
toral Bíblica aproveita este espaço 
para agradecer a todos e todas que aju­
daram, animaram e participaram da 
Caminhada Bíblica, Missionária e Minis­
terial lá em Queimados. A todos e to­
das nosso Muito Obrigado! 

Francisco Orofino e Carlos Mesters 

Um bom estudo 
pàra todos e todas! 

Comissão Diocesana 
de Círculos Bíblicos 



, , 
A ETICA NA POLITICA 

A quem eu oprimi ou explorei? 
15m 12,1-5 

Acolhida 
Preparar o ambiente com cartazes sobre a nossa missão hoje. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Vivemos intensamente o período eleitoral. Foram muitos 

os candidatos aos diversos cargos públicos, cada qual que­
rendo parecer melhor do que o outro. 

Podemos dizer que todos os candidatos têm "ficha limpa"? 
A lei "Ficha Limpa", de iniciativa popular, teve mais de 1,6 

milhões de assinaturas e foi aprovada para entrar em vigor 
nas eleições deste ano. 

É uma lei punitiva para pessoas condenadas por crimes 
políticos e administrativos. Visa impedir que políticos nessas 
situações atuem ou participem de eleições. 

De acordo com o artigo 41 será punido desde o registro da 
candidatura até o dia da eleição, o candidato que "doar, ofe­
recer, prometer ou entregar ao eleitor, com o fim de obter­
lhe o voto, bem ou vantagem pessoal de qualquer natureza, 
inclusive emprego ou função pública". 

l. Você participou da campanha "Ficha Limpa"? Por quê? 
2. Você já pediu ou recebeu ajuda particular de algum 

candidato? 

3. Conhece algum candidato que usa a religião para 
conseguir voto? De que maneira? 

II Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: Neste texto, o juiz Samuel cha­
ma o povo para avaliar a sua administração. Durante a leitura va­
mos prestar atenção na prestação de contas que ele faz ao povo. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: 1Samuel 12,1-5. 
C3 Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou sua atenção? Por quê? 
2. Como você analisa a atitude de Samuel? 
3. Samuel pode ser comparado aos governantes atuais? Por quê? 
4. Samuel pode ser chamado de "Ficha Limpa"? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Fazer preces a Deus a partir das descobertas feitas no encontro de 
hoje. Após cada prece repetir: Ilumina-nos, Senhor! 
Rezar o Salmo 101. Nesta oração a justiça e a paz se tornam rea­
lidade porque os escolhidos são pessoas íntegras. 
Assumir um compromisso missionário com sua comunidade 
Rezar a Oração do Ano Jubilar. Concluir com o Pai Nosso e a Ave 
Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro 
Em nosso próximo encontro vamos conversar sobre família e edu­
cação. O texto para o encontro é Lucas 2,41-52. 

A EDUCAÇÃO CRISTÃ 
E .Jesus permaneceu obediente a eles 

Lucas 2,41-52 

Acolhida 
Preparar o ambiente com um arranjo de plantas e flores. Fa­
zer um cartaz sobre os rpblemas da educação hoje. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

1. Um fato da vida que nos faz pensar 
Hoje, na aldeia global em que vivemos, a educação deve 

ensinar o cidadão a viver, a se transformar em cidadão do 
mundo. A difusão do conhecimento é facilitada pela 
informática, pelos meios de comunicação de massa e pela 
possibilidade de educação à distância. A escola já não ~é a 
única responsável. Entretanto, o nível de conhecimento se 
torna cada vez mais baixo. Nem toda camada da sociedade 
tem condições de ter uma educação de qualidade. Baixos 
salários dos educadores, violência dentro dos estabelecimen­
tos de ensino, omissão do poder público. 

Compete aos pais a responsabilidade de educação como 
um todo. Temos o exemplo dos pais de Jesus. Quando perce­
beram a ausência dele, retornaram e o encontraram no Tem­
plo aprendendo com os doutores, preparando-se para convi­
ver com seus semelhantes, com a natureza e todo o cosmo, 
na construção de uma sociedade sustentável, democrática, 
participativa e socialmente justa, possibilitando a continui­
dade da vida na terra. 

l. Atualmente, como os pais participam para melhorar 
a educação dos filhos? 

2. Estamos atentos(as) às atividades existentes nos 
estabelecimentos de Ensino? 

3. Você conhece algum educando ou educador que já 
sofreu certo tipo de violência? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: O texto mostra a preocupação 
dos pais de Jesus. Ao perceberem sua ausência, retornam à sua 
procura e o encontram junto aos doutores. 
eJ Leitura lenta e atenta d_o texto: Lucas 2,41-52. 
'3 Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou a sua atenção nesta leitura? Por quê? 
2. Como entender este episódio? E a resposta de Jesus a seus 

. ? pais. . 
3. Nas nossas comunidades existem cursos para alfabetização 

de jovens e adultos? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Elevar as preces ao Deus da vida, pedindo por todas as pessoas que 
passam por angústias e dificul­
dades. Após cada oração repe­
tir: Dai-nos sabedoria, Se­
nhor! 
Rezar o Salmo 67 (66), agra­
decendo a Deus a união com a 
humanidade. 
Assumir um compromisso em 
participar das ati~idades educa­
cionais. 
Rezar a Oração do Ano Jubilar. 
Concluir com o Pai Nosso e a Ave 
Maria. 
Canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro 
Em nosso próximo encontro vamos refletir sobre os desafios para a 
juventude de hoje em nossa sociedade. O texto para o encontro 
é 1João 2,12-17. 



OS DESAFIOS PARA A JUVENTUDE 
Eu lhes escrevo, jovens! 

lloão 2,12-17 · 

Acolhida 
Preparar o ,ª~biente com um arranjo de plantas e flores. 
Colocar a B1bl~a e fotos de jovens na sociedade de hoje. 
Dar as_b?~s vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto in,c,al. · 
Invocar a Trindade Santa e a.luz do Espírito Santo. 

, I. Um fato da vida que nos faz pensar 
E comum ouvir pessoas fazendo todo tipo de críticas aos 

jovens d: hoje: que eles não querem nada, que no nosso 
te~po nao er~ ~ssim, que os jovens de antigamente eram 
ma,s responsave,s, que hoje cada um faz o que quer e mui­
tas coisas mais ... 
, Ma_s dificilmente se vê alguém analisando os desafios que 
e ser Jovem no mundo de hoje, onde os valores que são trans­
mitidos não têm nada a ver com aqueles que eram passados 
em outros tempos. O mundo mudou e os jovens sofrem mais 
diretamente com -toda esta transformação. 

1. Te~ jovem na sua casa? Vocês conseguem dialogar? 
2. Alem das drogas, para você quais são hoje os maiores 

desafios que os jovens enfrentam? 
3. Como é o diálogo com os jovens dentro da sua 

comunidade? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
I] Introdução à leitura cio texto: Este texto nos leva a 

pensar em ~todos ~ºs movimentos juvenis, pastorais de jovens, jo­
vens que nao estao engajados em nenhuma pastoral ou movimen­
to, mas que estão na luta, perseverando com fé, na nossa Igreja ou 
em outras denominações, porque escolheram a vida. 
fJ Leitura lenta a atenta do texto: João 2,12-17. 
CJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. O que o texto quer dizer com não amem o mundo e nem o 

que há no mundo (v. 15)? 
3. Para você, o que é fazer a vontade de Deus nos dias de 

hoje? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Fazer preces a Deus a partir das descobertas feitas no encontro de 
hoje. Após cada prece repetir: Senhor, escutai a nossa prece! 
Rezar o Salmo 100 (99). Este salmo é um hino de louvor a Deus por 
ocasião de uma celebração comunitária de acolhida e de comunhão. 
Assumir um compromisso com a juventude de sua comunidade. 
Rezar a Oração do Ano Jubilar. Concluir com o Pai Nosso e a Ave 
Maria. 
Concluir o encontro com uma bênção especial para os jovens de sua 
comunidade. 
Canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro 
Em nosso último encontro vamos refletir sobre nossa missão de 
batizados diante da sociedade de hoje. O texto para o encontro é 
Lucas 10,1-12. 

VIVER O DESAFIO DAS MISSÕES 
O Senhor escolheu e enviou os discípulos 

Lucas 10,1-12 

Acolhida 
Preparar o ambiente com um arranjo de plantas e flores. 
Colocar a Bíblia aberta entre velas com um cartaz sobre as 
Santas Missões. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar. 
Existe uma pessoa de bela caminhada cristã, sua missão é de 

trabalhar servindo ao próximo. Essa mulher é sábia, despojada 
de si mesma. Seu compromisso missionário nos dias de hoje ·é 
servir aos pobres. Ela tem a plena certeza de sua responsabilida­
de e doação. Ela não foge, mas enfrenta com coragem, fé e 
determinação seu chamado missionário. A exemplo de Jesus, 
acolhe i3queles que geralmente ninguém quer ao seu lado. 

Com amor verdadeiro recebe a todos os que batem em 
sua porta, fazendo-os sentirem-se amados e queridos filhos 
de Deus. Sua humildade eleva os humilhados. Sua generosi­
dade acolhe os mais necessitados e rejeitados. Vemos em 
seu rosto a alegria de às vezes poder compreender e ajudar 
aqueles que dela esperam um sorriso, um abraço e o seu 

- cuidado. Enfim, essa mulher chama-se: "Eu sou aquela que 
o Senhor me chamou e me enviou. Vem e segue-me!". 

1. Você conhece alguém que tenha esse compromisso 
de uma dedicação diária? 

2. Em sua comunidade, você faz algum trabalho 
missionário? Qual? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
Introdução à leitura do texto: O texto de hoje nos chama a 

atenção para a missão e o anúncio da Boa Nova. Jesus alerta que a 
colheita é grande e poucos são os operários. 
fJ Leitura lenta e atenta do texto: Lucas 10,1-12. 
CJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1. Como batizado (a) você deve assumir uma missão. Que 
resposta você daria a esse chamado? Por quê? 

2. Jesus enviou dois a dois para evangelizar. Você pode colaborar 
com este chamado nos dias de hoje? Como? 

3. O que você gostaria de fazer num trabalho missionário? 
Por quê? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Com uma palavra expressar o que você aprendeu no encontro de 
hoje. Após cada palavra rezar juntos: Sirva ao Senhor Javé com 
alegria. Ele nos fez e a Ele pertencemos. 
Rezar o Salmo 101 (100). Hino 
de Louvor a Deus onde reconhe­
cemos o seu amor gratuito. 
Assumir um compromisso: Jesus 
disse: A messe é grande e ostra­
balhadores são poucos. Durante 
a semana procure visitar pesso­
as ou lugares que precisam de 
sua ação missionária. 
Rezar a Oração do Ano Jubilar. 
Concluir com o Pai Nosso e a Ave 
Maria. 
Canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro 
No encarte do mês de novembro vamos enfocar vários assuntos 
relacionados ao Ano Jubilar. O primeiro encontro é sobre os leigos. 
O texto para o encontro é João 20,7-18. 



Pai de amor e de misericórdia, 
Que em Jesus Cristo nos tornastes 
vossos filhos e filhas, 
Assumimos o mandato "Ide, fazei 
discípulos meus". 
Que o vosso Espírito nos encoraje 
Para sermos sal, fermento e luz 
No meio do povo da Baixada. 
Jesus Cristo, dai-nos coração e 
atitudes de discípulos missionários 

,. Queremos ser uma Igreja viva e 
atuante; 
Servidora, construtora do diálogo, 
da paz e da reconciliação; 
Uma Igreja que partilhe com todos 
a alegria de Vosso Rei no! 
Espírito Santo, dai-nos vossa luz 
neste Jubileu de Ouro 
Para sermos sempre mais uma 
Igreja missionária 
Formada por comunidades 
acolhedoras; 
Sensível aos sinais dos tempos; 

-Solidária aos clamores dos pobres! 
Maria, primeira discípula 
missionária, 

Inspirai-nos com vosso testemunho 
E intercedei por nós a Deus! 
Santo Antônio, padroeiro de nossa 
Diocese 
Rogai por nós! 
Amém! 

CA TO PARA 
E-TE E CO' T O 

PEREGRINOS NAS ESTRADAS 
1. Peregrino nas estradas de um mundo desi­
gual / espoliado pelo lucro e ambição do capital, 
/ do poder, d·o latifúndio, enxotado e sem lugar, 
/ já não sei pra onde andar. Da esperança eu 
me apego ao mutirão. 
Quero entoar um canto novo de alegria/ ao 
raiar aquele dia de chegada em nosso chão / 
com meu povo celebrar a alvorada minha 
gente libertada, lutar não foi em vão. 
2. Sei que Deus nunca esqueceu dos oprimidos 
o clamor / e Jesus se fez do pobre solidário e 
servidor/ os profetas não se calam, denuncian­
do a opressão pois a terra é dos irmãos. E na 
mesa igual partilha tem que haver. 
3. Pela força do Amor o universo tem carinho / 
e o clarão de suas estrelas ilumina o meu Cami­
nho / nas torrentes da justiça meu trabalho é 
comunhão, arrozais florescerão. E em seus fru­
tos liberdade colherei. 

OFERTÓRIO DO POVO 
Quem disse que não somos nada/ que não 
temos nada para oferecer! Repare nossas 
mãos abertas/ trazendo as ofertas do nos-
so viver. (bis) _ 
1) A fé do homem nordestino/ que busca um 
destino e um pedaço de chão/ A luta do oprimi­
do que abre caminho e transforma a nação.// 
ô, ô, ô, ô recebe Senhor (bis) 
2) Retalhos de nossa história/ bonitas vitórias 
que meu povo tem/ Palmares, Canudos, Caba­
nas são lutas de ontem/ e de hoje também. 
3) Aqui trazemos a semente/ sangue desta gente 
que fecunda o chão/ Do gringo e tantos lavra- · 
dores/ Santo e operários em libertação. 
4) Coragem de quem dá vida/ Seja oferecida 
com este vinho e pão/ É força que destrói a 
morte/ e muda a nossa sorte, é Ressurreição. 

HINO DAS MISSÕES 
IDE E FAZEI DISCÍPULOS MEUS 

Chegou a hora irmãos/ O mestre, o Senhor nos 
chama / A abrir o coração / Ao amor que nos 
inflama / Para, assim partir em missão 
Refrão: Amados, eleitos e escolhidos/ É 
.Jesus Cristo quem nos chama:/ "Ide, fazei 
discípulos meus"/ Construindo novo céu e 
nova terra 
Não tenhas medo, estou contigo/ Vencerás todo 
perigo. / Em nossa amada Baixada / A Palavra 
será anunciada / E a paz irá reinar. 
Repete o refrão 
Igreja na Baixada: / Comunhão e missão / 
Fortalecida a cada dia / No altar da Eucaristia / 
Vai - em busca do irmão 
Repete o refrão 
Neste ano agraciaao / Que ninguém fique para­
do / Com Maria, Mãe missionária / Na caminha­
da solidária/ Testemunhar a paz e o bem. 
Repete o refrão 





Liturgia Eucarística: Refazer os Gestos da Ceia 
A Eucaristia é o principal sacramento da Páscoa cristã. É memorial da 

morte e ressurreição do Senhor. Significa, realiza e toma presente e 
atual o mistério pascal de Jesus. 

A Liturgia Eucarística acompanha as ações de Jesus na última Ceia: 
Mt 26,26-28 -Me 14,22-24 - Lc 22,19-20 - 1 Cor 11,23-26. 

Última Ceia 

1-Jesus tomou o pão ... o cálice 

2 - Ele pronunciou a bênção sobre o 
pão e o vinho 

3 - Ele partiu o pão 

4 - Ele deu o pão e o cálice com 
vinho dizendo ... 

Em cada celebração eucarística 
Jesus refaz conosco os gestos da 
Ceia: toma nas mãos o pão e cálice 
com vinho, dá graças, parte e en­
trega-os dizendo: Isto é o meu 
Corpo entregue e meu Sangue der­
ramado. É minha vida doada por 
vocês e por muitos. 

Como em nossas refeições a pri­
meira ação na Liturgia eucarística 
é preparar a mesa e apresentar os 

Missa - Eucaristia 

1 - Preparação da Mesa -
Apresentação dos dons 

2 - Oração Eucarística-Ação de 
Graças 

3 - Fração do Pão 

4-Comunhão 

alimentos, frutos da bondade de 
Deus, da terra e de nosso trabalho. 

No pão e no vinho estão conti­
dos a força, a energia e o dinamis­
mo da natureza. Trazem a capaci­
dade humana de produzir, inventar, 
transformar, saborear, desfrutar, 
conviver ... 

Simbolizam alegrias e sofrimen­
tos, conquistas e fracassos, abun­
dância e carência, força e fraque-

Curso de Dinânticas para Líderes 
O Regional 4 vai realizar nos 

dias 17,18 e 19 de dezembro, na 
Casa Julio Chevalier, o primeiro 
Curso de Dinâmicas para Líderes 
(CDL) regional, direcionado a Co­
ordenadores de Grupo de Jovens, 
Pastoral da Crisma e futuros co-

/-0rdenadores de comunidade. 
Este Curso tem por objetivo di­

namizar os coordenadores com três 
palavras centrais: o ver, o julgar (ilu-

minar) e o agir, e quatro temas prin­
cipais: Dinâmiéa em grupo, digni­
dade da pessoa humana e Jesus Cris­
to e Igreja-comunidade. 

O sucesso de qualquer pastoral ou 
movimento depende, em grande par­
te, da qualidade de sua liderança. A 
estratégia é também treinar pessoas 
para que possam desenvolver o-curso 
em suas paróquias e comunidades. 

Você que é de umas das paróqui­
as do Regional 4 e deseja 
participar do CDL, procu­
re hoje mesmo o coorde-

. nador paroquial da PJ e se 
informe! Participe! 

O futuro da igreja deve 
começar a ser escrito agora! 
Como disse o Grande S. 
Francisco de Assis "Irmãos 
comecemos, pois até agora 
pouco ou ,uula fizemos ... " 

Raoni Freitas / Comissão 
Regional para o CDL 

za, suor e lágrimas. 
Tomam presentes o clamor dos 

famintos, desempregados, 
subempregados, sem terra, sem 
teto, sem saúde ... gente com direi­
tos e dignidade desrespeitados e os 
que lutam por uma sociedade mais 
justa, digna e feliz. 

Reconhecemos que tudo o que 
temos, fazemos e trazemos vem de 
Deus. Oferecemos ao Pai o que Ele 
mesmo nos deu: os dons da cria­
ção. Pão e Vinho que, pelo poder 
do Espírito Santo e das palavras de 
Cristo, tomam-se Corpo e Sangue. 

A Oração sobre as oferendas nos 
encaminha para o ponto alto da 
Liturgia Eucarística. 

Dar graças é nosso dever, é nos­
sa vocação e salvação. Fazemos o 
anúncio de tudo que faremos, a co­
meçar pelo Prefácio. 

·Na fé do Ressuscitado, presente 
no meio de nós, com o nosso cora­
ção orientado para o alto, damos 
graças ao Senhor nosso Deus. 

É nossa vocação reconhecer que 
a vida é dom, é graça, presente de 
Deus fiel. É nossa salvação fazer 
da vida um dom, doação generosa 
aos irmãos e irmãs, amando até o 
fim como Jesus fez. 

Lembramos e agradecemos, ado­
rando ao Pai pelas maravilhas que 
Ele fez por nós na pessoa de Jesus, 
sua Morte e Ressurreição. 

Confiados nesta ação maravilho­
sa do Senhor, suplicamos que o Pai 
envie o seu Espírito para transfor­
mar o Pão e o Vinho no Corpo Sa­
cramental de Jesus e nos transfor­
mar no Corpo eclesial do Ressus­
citado. 

Pe. Jorge Luiz 

LEGIÃO DE MARIA 
REALIZA CONGRESSO 

Aconteceu no últi­
mo dia 11 de setembro, 
na Matriz de Nossa 
Senhora Aparecida, 
Jardim Gláucia, em 
Belford Roxo, o 2º 
Congresso Diocesano 
da Legião de Maria, 
com o Tema: Com 
Maria Mãe da Igreja, entoai Ação de graças neste ano jubilar; e o 
Lema: "O Senhor fez em mim maravilhas" (Lc 1,49). 

Estavam presentes legionários dos dez Regionais e dos cinco Conse­
lhos: Nossa Senhora da Conceição (Japeri), Mater Immaculata (Quei­
mados), Mater Salvatoris (Nova Iguaçu), Mater Puríssima (Nilópolis) e 
Noss~ Senhora Aparecida (Belford Roxo). 

Foi um dia maravilhoso! Agradecemos a hospitalidade do Pe. Paulo 
Pires, do Pe. José Antônio e de seus paroquianos que deram um show de 
simpatia e organização. 

No encerramento contamos com a presença animada do nosso Bispo, 
Dom Luciano, que presidiu a Santa Missa. 

Já marcamos o nosso próximo congresso para 2014 em Japeri. 
Salve Maria! 

Assessor Diocesano: Pe. José Antônio / Coordenador Diocesano: Paulo Vidal 
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Regional IX dá continuidade 
ao Projeto Cidadania Ativa 

C"~ ~" H~ k 
C~,J~eP~ 

Dando continuidade ao Projeto Cidadania 
Ativa nos municípios, o Regional IX (Queima­
dos), juntamente com o grupo Fé e Compro­
misso, realizou no período de 05 a 30 de julho, 
na Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, 0 

Curso de Formação Política, com o tema: Ci­
dadania Ativa. 

O Curso teve como objetivo orientar e refle­
tir o cenário político e o papel dos poderes. 

. Foram abordados também temas como: Igreja 
e Política, Bíblia e Política, etc. 

Além de outros assessores, o Curso contou 
com a participação de três assessores religiosos 
da Diocese (Padres Matteo, Jacinto e Márcio) e 
teve a participação_de oitenta pessoas inscritas. 

Como ação concreta, o grupo realizou a Mis­
sa da Cidadania e está se organizando para ini­
ciar o ~abalho de Acompanhamento à Câmara 

Municipal. 
Não podemos esquecer que essas iniciativas 

não devem ser de responsabilidade de um pe­
queno grupo, mas de toda pe soa comprometi­
da, atuando como verdadeiro sujeito eclesial e 
como elo entre a Igreja e a Sociedade. 

Participe do grupo no seu município! 
Parabenizamos a Equipe organizadora. 

A Coordenação . 

Mutirão de Combate a· Desnutrição Materno· Infantil 
Iniciativa voluntária da 

Cáritas Diocesana de 
Nova Iguaçu, que vem 
atuando emcomunidad~ 
da Paróquia São Simão 
(Lote XV), desde 17 de 
agosto de 2003. Atualmente 
atua nas comunidades de: Santa 
Helena, São Francisco, São Simão, 
Sagrada Fatn11ia, Nossa Senhora 
Aparecida, São Sebastião, São Bene­
dito, São João Batista, Nossa Senho­
ra da Glória, e em breve na comuni­
dade Nossa Senhora de Fátima. 

Após sete anos ele documenta seu 
principal compromisso: atuar de for­
ma efetiva no combate à desnutrição 
matemo-infantil e melhoria da quali­
dade de vida d~ crianças e famílias 
acompanhadas. 

O objetivo geral do projeto é 
promover a saúde e qualidade de 
vida das famílias, através do acom­
panhamento nutricional e de estra­
tégia de educação em saúde 
dirigidas a crianças menores de 1 O 
anos e suas famílias. E dentre os 
objetivos específicos estão: a reali­
zação do diagnóstico local de con-

. <lições de vida; a cons­
trução do perfil 
nutricional pesando e 
avaliando as crianças 
menores de 10 anos; a 

realização de atividades 
de educação em saúde com 

ênfase na educação nutricional; 
denunciar os casos de violação dos 
direitos das crianças e farm1ias. 

Nossas ações são pautadas pelo 
planejamento coletivo envolvendo 
lideranças e voluntários e sua 
metodologia baseia-se na participa­
ção popular e no empoderamento 
comunitário. 

O Mutirão acontece através da Fes­
ta da Pesagem, onde as mães compa­
recem todos os meses nas comunida­
des, as crianças são pesadas e é feito 
um diagnóstico nutricional, através de 
uma metodologia desenvolvida para 
o trabalho dos voluntários que atuam 
de forma efetiva no Combate a Des­
nutrição dividida em equipes de re­
cepção, fichas, pesagem, avaliação, 
lanche e b1incadeira. 

Os dados de todas as pesagens são 
transportados para um programa cri-

ado pelo mutirão, 
que permite fazer um 
perfil das f anu1ias 
atendidas, onde o 
foco principal são as 
crianças de O a 5 
anos, nas quais ades­
nutrição pode deixar 
sequelas graves à sua 
saúde e desenvolvi-
mento, pois uma criança necessita de 
nutrientes essenciais para crescer sau­
dável e ter uma vida digna. 

Como atividade complementar bus­
ca trazer para as crianças e suas famí­
lias um pouco de dignidade e carinho. 
Como por exemplo: Festa da Páscoa, 
Festa do dia das crianças, Festa de Na­
tal e Campanha da Cesta da Partilha 

Temos, também, momentos de 
formação como: Encontros de 
Economia Solidária, que atua na 
iniciativa de criar grupos, a fim de 
ser uma alternativa de economia 
justa para as famílias atendidas, En­
contros de capacita.ção são reali­
zados uma vez ao anopara a 
capacitação dos voluntários, onde 
recebem formação para atuar nas 

atividades desenvolvidas pelo 
Mutirão e o Retiro de Oficinas, 
onde vi vendo um momento de 
espiritualidade,buscamosperceber -
nossa missão através da palavra de 
Deus. 

Você pode ser um Amigo do 
Mutirão sendo voluntário na festa da 
pesagem, que acontece nas comuni­
dades, colaborando nas campanhas di­
versas como: Páscoa, Dia das Crian­
ças e Natal, no atendimento as neces­
sidades básicas das famílias atendidas 
e sendo um multiplicador do trabalho 
realizado pelo Mutirão. 

Para saber mais sobre nosso 
trabalho entre em conta.to 

Marcelo-9801-7107 
Jonata,n - 97926045 
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Como já vimos em artigos anteriores a preo­
cupação de quanto ofertar como dízimo. Neste 
artigo iremos distinguir o que é dízimo e o que 
é dinheiro. 

O dinheiro, quanto mais você tira, menos você 
tem. O dízimo quanto mais você tira mais você 
tem. O que o dinheiro traz, o tempo toma de 
volta; o que o dízimo traz, é para a eternidade, 
porque vem do próprio Deus. 

nhos do progresso de suas empresas, depois que 
passaram a separar a parte de Deus dos lucros que 
têm com seus negócios. Não podemos duvidar 
destas pessoas, seria questionar a própria Bíblia e 
a vontade de Deus em nossas vidas. 

nheiro que foi ganho com a benção de Deus. 
. É dízimo, a parte qu_e coloco no altar da Igre­

ja de minha comunidade; é dinheiro bom o que 
fica comigo e uso . para o meu bem pessoal, e 

para a felicidade de minha fa-
O dinheiro, nem sempre o empregamos em 

coisas boas para nós, ou · 
Ill11ia. É dinheiro ruim o 

que eu uso para com­
prar aquilo que e no­
civo ao meu corpo e 
minha vida. 

para as pessoas que 
amamos. A parte que 
ficamos deveríamos 
empregar em nosso 
benefício, para o bem 

· Deus me ama mui­
to, mais do que eu pos-

Estamos repetindo este pensamento devido a 
sua importância. Não há segredo. É Deus cum­

. ,,. prindo sua promessa. Veja novamente o que nos 
diz o profeta Malaquias 3, 6-12. 

A pessoa de fé traz o dízimo e tem a certeza 
que algo de bom vai lhe acontecer. Deus não 
falha jamais. No entanto, nem sempre a respos­
ta que vem, é a que esperamos, ou não identifi­
camos os reais valores do que recebemos. 

das pessoas que de­
pendem de nós e até em 
favor da comunidade que 
vivemos, mas infelizmente, 
muita gente faz uso indevido 

so imaginar. Fazer mal 
uso de seu patrimônio, 
transformando-o em um 
mal para mim, ou para as 

pessoas que me cercam, é 
pecado grave. da parte que Deus deixa em seu 

São inúmeros os testemunhos de pessoas que 
juram ter muito mais agora, depois que aceitaram 
o desafio de Deus. Até empresários dão testemu-

poder. Uns cômpram bebidas alco- Assim quem só pensa em dinheiro, só tem 
dinheiro; quem fala em dízimo, tem o dízimo e 
a graça de Deus e o dinheiro é consequência. 

ólicas, outros mantêm vícios, jogos, prazeres do 
corpo e até drogas são compradas com o di-

Discípulos Missionários a Serviço das Vocações Serviço de Animação Vocacional 

Este foi o tema do 3º Congresso Vocacional do Brasil 
que aconteceu em Itaici, SP, de 3 a 7 de setembro, promo­
vido pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), foi organizado pela Comissão Episcopal para 
os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada, e reu­
niu 3 85 animadores vocacionais de todo o Brasil e 
representantes de vários países da América Latina. 

O Bispo da prelazia de São Felix do Araguaia, Dom 
Leonardo Ulric Steiner, presidiu a celebração de 
abertura do Congresso no dia 3. E afirmou que o 
Congresso deve ajudar os participantes a anima­
rem as vocações na Igreja "Com os olhos ilumina­
dos por Ele (Cristo) que nos amou primeiro queremos 
·participar do congresso como discípulos missionários, 
que desejam a partir do encontro ser animadore$ das 
vocações na Igreja, se homens e mulheres que com 
ardor missionário mostrem a grandeza de participar 
da vida do Reino inaugurado pela vida-morte e ressurreição". 

O teólogo padre Agenor Brighenti abriu o ciclo de Conferências no 
dia 4, fazendo uma análise do contexto sócio-cultural e eclesial em que 
se situam as vocações. A segunda conferência foi proferida pelo teólo­
go padre João Batista Libânio com o tema: Teologia do discipulado e 
da missão. O conferencista apontou a linguagem como um dos desafios 
à evangelização. "Nossa linguagem, queiramos ou não, é autoritária. 
Vem de quem comunica algo pronto. A linguagem do jovem é inversa. 

·É preciso encontrar o mundo existencial do jovem e falar a linguagem 
dele". A terceira Conferência proferida pelo padre Gilson Maia ressal­
tou entre outros aspectos que "O Serviço de Animação Vocacional 
( SA V) deve dar atenção especial aos jovens que vivem no mundo das 

novas tecnologias da comunicação, adaptando sua lin­
guagem e criando novos métodos e usar as modernas 
tecnologias em vista da evangelização vocacional 
das novas 'tribos"'. Também afirmou que "O servi­

ço da messe não_ é tarefa exclusiva dos animado­
res do SA VIPV. A missão é um dom precioso do 

Senhor, levada adiante por todos". 
O encerramento do 3º Congresso foi mar­

cado pelo entusiasmo e alegria que se expres­
saram nas palavras do presidente do Congres­
so Dom Leonardo "Partimos daqui renden­

do graças por que fomos cumulados da graça 
de Deus. Quando cada um de nós se sentir um 
discípulo missionário a serviço das vocações 
estamos enriquecendo nossa Igreja da presen­
ça do crucificado-ressuscitado", e acrescen­
tou, "onde há transparência da bondade do 

amor de Deus não faltam vocações". 
No final, no dia 7, os congressistas aprovaram o documento, que 

será divulgado brevemente, e faz uma síntese das três conferências, 
além de sugestões para o Serviço de Animação Vocacional e Pastoral 
Vocacional (SAV/PV). 

Participar deste Congresso foi uma grande 
oportunidade de aprofundamento e reflexão. 

Minha gratidão a todos pelo apoio e •incentivo. 

Irmã Zita Maria Dalbianco 
Delegada para Congresso pela Comissão Diocesana de Animação Vocacional 
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COORDENAR É AMAR 
Já no olhar de 2011, nossas comunidades, pa­

róquias e diocese se preparam para novas coor­
denações, novas eleições e novos desafios. Após 
quase um ano histórico, religioso e celebrativo 
de um Jubileu de Ouro consagrado e bem parti­
cipado, temos clareza que a História não pode 
parar. 

Amor supõe liberdade. E a liberdade é um 
fato social, humano e religioso. Não existe li-

.. . 

herdade na solidão. A liberdade sempre é uma 
conquista em relação a outros. Na vida cristã 
essa relação é de amor que se entende por agape, 
ou seja, caridade, amor e solidariedade. Diz o 

texto bíblico: "Vós fostes chamados 
à liberdade ... pelo amor ponde-vos 
a serviço uns dos outros" (Gl 5,13). O amor é 
serviço de uns para com os outros. 

Não há no Novo Testamento contradição en­
tre amor e liberdade. Amor e liberdade conver­
gem e pertencem à mesma projeção da perso­
·nalidade. Porém, para alcançar essa mesma con-

vergência precisamos hoje em dia ultrapas­
sar tanto o individualismo moderno como o 
comunitário tradicional . 

Por fim, amar é receber da diferença do 
outro, abrir-se a diferença para receber dela. 
Não há amor sem diálogo, porque não há 
aceitação do outro se não se quer receber 
nada dele. O amor leva ao dom recíproco em 

- que cada um dá do seu e recebe do outro. Os 
dois termos não se assimilam um do outro, 
mas se complementam. 

Se o amor é assim, é compreensível que 
combine perfeitamente com a liberdade. Ser­
vir com essas condições longe de limitar a 

liberdade, promove-a. 

(Reflexão a partir do Texto de José Comblin 
"A liberdade e o Amor") 

r-----------------------------------1 Pastoral d~ Comunicação 
1 
1 
1 

O PORQUÊ DA COMUNICAÇÃO HOJE 
1 Todosossegundossábadosde Você, quem sabe, tem 

EM POUCAS PALAVRAS 

ºo Aconteceu em nos o Centro de Forma­
ção no mês de Setembro, o Congresso da Asso­
ciação Nacional de Presbíteros do Brasil, com 
o Tema: "Ouvir, fortalecer e projetar a cida­
dania presbiteral". E o Lema: "A Esperança 
não decepciona" (Rm 5,5). 

ºo Nosso Bispo Dom Luciano, completan­
do oito anos de bom pastoreio em no sa 
Diocese, viajou à Roma para visita "AdLimina". 
Com certeza, levando no so canto e ano jubilar 
para o nosso Papa Bento XVI. 

ºo Campanha para plantas mobilizou o 
replantio de 150 mil mudas no Estado do Rio, 
para marcar o Dia da Árvore. São plantas para 
garantir abastecimento de água. 

ºo Programa "Sem Censura" da TV Brasil 
completando o seu Jubileu de Prata em sua his­
tórica programação. 

"É preciso ser paciente, pois um homem de 
i11telecção justa e11tre pessoas e11ganadas 
assemelha-se àquele cujo relógio funciona 
com precisão numa cidade 11a qual todos os 
relógios da torre fomecem a hora errada". 

(Arthur Schopenhauer) 

1 cada mês a Igreja Nossa Senhora 
1 de Fátima e São Jorge acolhe, às 
109h, grupos de pessoas represen-
1 tati vas de algumas Paróquias de 

tro mensal para pensar e repensar 
na atualização do anúncio e comu­
nicação na História e na Vida 
Diocesana a partir de cada uma de 
nossas comunidades. 

muito para nos dizer I 

: Nossa ... Diocese Que­
l rida. E um enco~tro 
1 e um compromisso 
1 interessante. São te-
1 mas, criações, novi-
1 dades em áreas di-
1 versas do mundo da 
1 Comunicação em 
1 ampla discussão. 

e muito para aprender e com- 1 Carlitus Chaplin de Figueiredo 

partilhar conosco. L- ___ - - - - - - - -
Esperamos por você, comu-1 

Didade Comunicadora de Vida. 1 

Pe. Edmilson I r-----------~ 
OFICINA DO 

CLUBE DE MÃES 

No dia 28 de outubro o 
Clube de Mães realizará 
sua Oficina de Artesana-
tos na Comunidade de 
Santa Filomena, da Paró­
quia Nossa Senhora 
Aparecida, em Nilópolis. 
Começará às 09h e vai até 
as 17h. 

1 É um trabalho bo­
: oito, sério e organi­
l zado por Eloy Bezer-
1 ra (Esposo da Norma, Coorde- Comunicação hoje é um lugar Como chegar a Comunidade: 

1 nadora Diocesana de Catequese) aberto de diálogo e disponibilida- Rua Dr. Manoel Reis, 1554, Nilópolis 

1 e RiUI; Rocha (Jornal Caminhan- d~s ao alcance dos_mais pr~sent_es Chegando em Nilópolis pegar o ônibus Manoel Reis e saltar na segunda 
1 do). E interessante e comprome- e mteressados na vida do dia a dia. p 

P 
. . , raça. 
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TRÍDUO DE 

1 
G 

Durante três dias a µ 0 1,.,u-.n"i an 
Agostinl1to , em Guandu, viveu a festa de seu 
padroeiro. 

Foi muito importante para todos da paró­
quia rever os fundadores, os Padres João e 
Humberto da congregação Missionários do 
Sagrado Coração, MSC. Foi muito bom para 
os paroquianos saberem que os fundadores da 
Paróquia estão bem. 

A igreja foi reformada e está linda com uma 
torre e um mezanino. 

Todos foram muito bem acolhidos e o encer-

ramento do Tríduo foi com Dom Luciano, que 
tão brilhantemente falou sobre Santo Agostinho, 
discípulo tão importante para nossa Igreja . 

, 
1 E 

. , 
ECOMUNIDA E 

S CEL BRAÇÕES 
BIL U 

DIOCESE DE 
OVA IGUAÇU 

,Ra;wqJm(JJJ:/)mfmilmm f!illl1J 
~f!illl1J<RJJJa:fl:mirlJ!Juto 

Nestes so anos, a Igreja de Nova Iguaçu tem 
procurado estar presente na área da Saúde. 

Por isso convidamos a todos para a 

Catedral de 
anto Antônio 
Novalguaçu 
Mis aà 19h 


